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Mais competências, mas dinh eiro insuficiente
Paços de Ferreira e Penafiel aceitaram delegação, mas queixam  -se dos envelopes financeiros 
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O Governo tem o custo 
o processo de transfe-

rência de competências para os 
municípios do país. O assunto 
tem gerado alguma discussão, 
na medida em que alguns mu-
nicípios se têm manifestado con-
tra o fraco pacote fi nanceiro que 
acompanha esta decisão, obri-
gando as autarquias a utilizar 
verbas dos orçamentos munici-
pais para poderem dar resposta 
a todas as competências que a lei 
obrigada a que assumam.

Na região do Vale do Sousa, 
apesar dos contactos estabele-
cidos com todas as autarquias, 
apenas as Câmaras Municipais 
de Penafi el e Paços de Ferreira 
responderam às questões colo-
cadas pelo Jornal IMEDIATO 
relativamente a esta questão.

Em Penafi el, o município 
aceitou até ao momento, as com-
petências nas áreas da Educa-
ção e Saúde. Também em Pa-
ços de Ferreira se aceitaram as 
competências na área da Saúde 
e Ação Social, sendo que o muni-
cípio já desempenhava algumas 
na área da Educação.

São vários as áreas da Ad-
ministração Central que foram 
sendo transferidas pelo Governo 
para as Câmaras Municipais, 

desde 2019. Em cima da mesa 
estão, neste momento, as com-
petências nas áreas Educação, 
Saúde, Cultura e Ação Social. 
No caso desta última, o prazo de 
aceitação foi prolongado até ao 
fi nal do ano. 

O  processo de transferência 
de competências da Administra-
ção Central para os 278 municí-
pios do continente está previsto 
no Orçamento de Estado para 
2022 e prevê que os municípios 
possam receber um total de 832,9 
milhões de euros para desempe-
nharem as novas competências.

Segundo o documento, a 
Educação receberá cerca de 
718,7 milhões de euros e é a área 
que fi ca com a maior fatia do 
bolo total, seguida pela Saúde, 
com uma verba de cerca de 70,4 
milhões de euros, a Ação Social, 
com cerca de 42,3 milhões de eu-
ros, e a Cultura, com 890,9 mil 
euros.

Contudo, apesar de estarem 
a aceitar as competências que 
lhes estão a ser impostas, os mu-
nicípios queixam-se de que o en-
velope fi nanceiro previsto pelo 
Governo é insufi ciente para fa-
zer face aos encargos acrescidos 
que a decisão acarreta, princi-
palmente na área da Educação.

Deparada com o cenário de 
descentralização de competên-
cias nas áreas da Educação, Saúde 
e Ação Social, a Câmara Muni-
cipal de Paços de Ferreira disse 
"sim", mas defende um reforço 
dos envelopes fi nanceiros para 
o reforço das funções exercidas 
pela autarquia. " Assumimos tudo 
o que estava na lei, não recusa-
mos nenhuma das competências", 
revelou ao IMEDIATO o vice-pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Paulo Ferreira.

O Município de Paços de Fer-
reira, desde 2008, que tem com-
petências delegadas no domínio 
da Educação, nomeadamente a  
nível de Pessoal Não Docente, 
conservação das Escolas Básicas 
do 2.º e 3.º  Ciclos, assim como da 
Escola Secundária de Freamunde 
e a área das Atividades de Enri-
quecimento Curricular no 1º Ci-
clo escolar.

Com a descentralização de 
novas competências nesta área, 
a autarquia pacense passou a as-
sumir também "todas" as com-
petências disponibilizadas pelo 
governo central: o Pessoal não 
Docente da escola não agrupada, 
Leite Escolar, Circuitos Espe-
ciais, refeitórios do 2º, 3º ciclos e 
secundárias e despesas com ins-
talações, material de limpeza e 
segurança e material de escritó-
rio, revela a autarquia.

Sem referir o valor que as com-
petências já assumidas há mais de 

uma década na área da Educação 
representam anualmente para os 
cofres do município, mas situan-
do o valor em "milhões de euros" 
anuais, nomeadamente em des-
pesas associadas ao transporte, 
refeições escolares e manuais, a 
autarquia revelou que, de abril a 
dezembro do corrente ano está 
prevista a transferência de cerca 
de 940. 000 euros, sem conside-
rar a gestão do pessoal não do-
cente da rede escolar pública e o  
leite escolar.

A mesma fonte indicou que, 
neste momento, está aberto um 
concurso público para a contra-
tação de dez assistentes operacio-
nais na área da Educação, sendo 
que ainda não existe uma previ-
são de quantos novos funcioná-
rios serão necessários para assu-
mir as novas competências.

Antecipadas
competências na Área 

Social
Relativamente à Área Social, 

a Câmara Municipal de Paços de 
Ferreira, assim como os restantes 
municípios portugueses, tinha  a 
possibilidade de manifestar a sua 
decisão de aceitação de compe-
tências até 1 de janeiro de 2023. 
Ao IMEDIATO, o vice-presidente 
da Câmara Municipal de Paços de 
Ferreira, Paulo Ferreira, revelou 
que a autarquia aceitou a delega-
ção e que a antecipou, entrando 
em vigor a 2 de outubro deste ano.

A ação do município pacense 
nesta área passará pelo tratamen-
to do Gabinete Social de Inserção 
e avaliar os pedidos que even-
tualemente sejam ofi cializados. 
"Não valia a pena esperar para 1 
de janeiro", afi rmou o vice-presi-
dente da Câmara.

Para assumir esta competên-
cia, a Câmara Municipal de Paços 
de Ferreira tem a necessidade de 
contratar cinco pessoas para o se-
tor de Ação Social do município.

Delegação na Saúde 
vai ser "gradual"

Já na área da Saúde, o Muni-
cípio também aceitou a descen-
tralização de competências, mais 
concretamente na Gestão de Edi-
fícios e Manutenção de Equipa-
mentos - "a gestão do dia-a-dia" 
nas infraestruturas da área no 
concelho, considerou Paulo Fer-
reira. Contudo, a delegação ainda 
não foi efetivada, esperando-se 
que tal aconteça ao longo dos pró-
ximos meses.

"A nível da Saúde, o que está a 
ser feito em muitos concelhos do  
distrito do Porto é que as compe-
tências não estão a ser aceites em 
bloco. Todos os meses vão sendo 
distribuídas novas competên-
cias", explicou ao IMEDIATO o 
vice-presidente da Câmara Muni-
cipal de Paços de Ferreira.

Verbas "insuficientes"
Para Paulo Ferreira, a delega-

ção de competências para os mu-
nicípios é vista com bons olhos, 
sendo que o ponto "sempre foi de 
entendimento" entre os autarcas, 
porque "proximidade permite de-
cisões melhores e mais rápidas".

Contudo, o autarca reconhe-
ce que existem problemas com o 
processo, o maior deles a "insufi -
ciente" verba transferida para os 
municípios. "É unânime que as 
verbas afetas a essa trasferência 
não são sufi cientes para manter 
a qualidade do serviço que ambi-
cionamos", afi rma.

Uma situação que espera que 
a Associação Nacional dos Muni-
cípios Portugueses consiga rever-
ter junto do Governo de forma a 
equilibrar as contas das Câmaras 
Municipais.

Câmara de Paços de Ferreira antecipa
transferência de competências da Ação Social

Direitos Reservados

Humberto Brito
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Editorial

Receber,
de mãos vazias

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

A transferência para as câ-
maras municipais de mais de 
vinte competências do estado 
central está a ser encarada como 
um autêntico «Presente de grego» 
por grande parte dos municípios 
nacionais. A expressão popular é 
usada para representar o recebi-
mento de algum presente ou dádi-
va que traz prejuízo para quem a 
recebeu, ao contrário do que era 
esperado. Não é, pois, de estra-
nhar que a Associação Nacional 
de Municípios tenha revelado que 
apenas 23 autarquias avançaram 
com transferência de competên-
cias na saúde, de um total de 201 
autarquias possíveis. Os 832,4 
milhões de euros com que o Go-
verno prevê dotar o Fundo de Fi-
nanciamento da Descentralização 
são manifestamente insufi cientes 
para abranger com efi cácia todas 
as áreas que vão passar para a 
responsabilidade autárquica, sen-
do a da saúde a que claramente 
menos conforto traz ao recebê-la.
O Governo diz que esta maior 
proximidade dos municípios a 
áreas de infl uência como a edu-
cação, saúde, cultura e ação social 
levará a um maior escrutínio e a 
uma maior exigência e isso será 
bom para a população. A ideia até 
será positiva, mas nunca sujeitan-
do as autarquias a utilizar verbas 
dos orçamentos municipais para 
poderem dar resposta a todas as 
competências a que a lei as obriga-
rá. Para isso, já bastava a gestão 
apertada a que são obrigadas pelas 
suas responsabilidades correntes.
As oposições votaram, como se-
ria de esperar, contra a apro-
vação das contas de 2021 nos 
municípios de Paços de Ferreira 
e Penafi el. Os documentos aca-
baram por ser aprovados em 
função das maiorias (PS em Pa-
ços e PSD/CDS-PP em Penafi el) 
e na presente edição trazemos as 
reações à assembleia onde os do-
cumentos estiveram a votação.
Para além destes destaques, a não 
perder outros assuntos que publi-
camos com o cunho personalizado 
do IMEDIATO. Boa leitura.
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Mais competências, mas dinh eiro insuficiente
Paços de Ferreira e Penafiel aceitaram delegação, mas queixam  -se dos envelopes financeiros 

No âmbito do processo nacio-
nal, em curso, de transferência 
de competências, o município de 
Penafi el aceitou até ao momento 
as áreas de Educação e Saúde. No 
que diz respeito à Ação Social, 
a Câmara Municipal solicitou a 
prorrogação, prevista na lei, até 
01 de janeiro de 2023.

Na área da Educação, no âm-
bito da transferência de compe-
tências que teve lugar a 1 de abril, 
no município de Penafi el foram 
transferidos 336 funcionários 
que desempenham funções nos 
cinco agrupamentos e na Esco-
la Secundária de Penafi el, escola 
não agrupada (ENA). “O muni-
cípio realizou uma articulação 
muito próxima com os diretores 
e delegado regional, através de 
várias reuniões, desde novembro 
de 2021. Um domínio importante 
são os fornecimentos e serviços 
externos, bem como a conserva-
ção e manutenção dos edifícios 
escolares. Sobre esta matéria, es-
tamos a trabalhar para que nada 
falte ao regular funcionamento 
das escolas. Já fi zemos alguns 
fornecimentos, como papel de 
fotocópia, entre outros”, afi rmou 
ao Jornal IMEDIATO Antonino 
de Sousa, presidente da Câmara 
Municipal de Penafi el.

Segundo o autarca, o municí-
pio aprovou ainda uma delegação 
de competências nos diretores 
para cumprimento dos contratos 
existentes. “Para fazer face a gas-
tos mais pequenos do dia-a-dia, é 
nossa intenção criar um fundo de 
maneio nos serviços administra-
tivos, que agora são nossos fun-
cionários”.

Quanto ao demais, como re-
feições, transportes, AEC, carta 
educativa, ação social escolar, o 
autarca diz que vão “continuar a 
trabalhar para que tudo continue 
a correr bem”. 

Na área da Saúde, as com-
petências aceites pelo municí-

pio contemplam a participação 
no planeamento, na gestão e na 
realização de investimentos rela-
tivos a novas unidades de pres-
tação de cuidados de saúde pri-
mários, nomeadamente na sua 
construção, equipamento e ma-
nutenção; a gestão, manutenção 
e conservação de outros equipa-
mentos afetos aos cuidados de 
saúde primários, assim como dos 
serviços de apoio logístico das 
unidades funcionais dos ACES 
que integram o SNS e dos 16 tra-
balhadores, inseridos na carreira 
de assistente operacional, das 
unidades funcionais dos Agru-
pamentos de Centros de Saúde 
(ACES) que integram o Serviço 
Nacional de Saúde (SNS). É ain-
da competência do município o 
estabelecimento de parceria es-
tratégica nos programas de pre-
venção da doença, com especial 
incidência na promoção de esti-
los de vida saudáveis e de enve-
lhecimento ativo.

“Importa, ainda, ressalvar 
que no domínio da saúde já cons-
tituímos a Comissão de Acompa-
nhamento e Monitorização bem 
como o Conselho Municipal da 

Saúde e seu respetivo regimento”, 
explicou o autarca.

Mais de um milhão 
para a Saúde

As novas competências tra-
zem associados um pacote fi nan-
ceiro. Na Saúde o auto de trans-
ferência assinado no passado dia 
28 de abril compreende um pa-
cote fi nanceiro correspondente a 
1.067.877,00€. Na Ação Social de-
corre ainda a negociação, sendo 
o valor previsto neste momento, 
em termos de pacote fi nanceiro 
na ordem dos 406 mil euros. 

“Na Educação, e atendendo 
ao “peso” das novas competên-
cias, estamos a falar de quase 6.5 
ME, que englobam áreas como: 
Encargos das instalações (for-
necimentos e serviços externos, 
Conservação de instalações, Es-
cola a tempo inteiro; Transportes 
escolares; Ação social escolar; Re-
feitórios escolares; e Pessoal não 
docente.

Houve áreas cujas competên-
cias não foram aceites pelo muni-
cípio penafi delense, por entender 
que “não estavam reunidas as 
condições para o efeito”.

No âmbito da ação social, o 
município de Penafi el adiou a 
decisão de aceitação das compe-
tências até 1 de janeiro de 2023, 
conforme permitido pela lei. 
Foi adiada “porque a lei o prevê 
(decreto-lei n.º 23/2022, de 14 de 
fevereiro), de modo a permitir a 
respetiva preparação e adaptação 
ao nível da formação de recursos 
humanos e de adaptação ao ní-
vel dos sistemas de informação 
e ainda a verifi cação de dados fi -
nanceiros, o município solicitou a 
prorrogação do prazo. No âmbito 
da transferência de competên-
cias já foi constituída a respetiva 
Comissão de Acompanhamen-
to para a Operacionalização da 
transição de competências em 
matéria de ação social”, referiu 
Antonino de Sousa.

"Processo fica aquém 
na forma e no conteúdo"

Para Antonino de Sousa, este 
é um processo “que fi ca aquém na 
forma e no conteúdo”. “Esta de-
legação de competências trans-
forma os Municípios em simples 
“administradores de condomí-
nio” sem lhes transferir verda-
deiras competências nem capaci-
dade de decisão.  No fundo temos 
o Estado a assumir de forma clara 
que não confi a na capacidade dos 
Autarcas para tomar decisões em 
matérias verdadeiramente rele-
vantes e que apenas lhes confi a 
as tarefas que entende de menor 
relevância”, referiu, acrescentan-
do que “pela nossa parte, tudo 
faremos para que as populações 
sejam melhor servidas. Em áreas 
como a educação e a saúde, na-
quilo que vai agora passar a de-
pender do Município, pretende-
mos que o serviço seja prestado 
com melhor qualidade”.   

"Governo transforma Municípios em simples 
administradores de condomínio", diz Antonino de Sousa Paulo Gonçalves

Direitos Reservados

Antonino de Sousa é critico ao processo
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Os documentos de pres-
tação de contas re-

lativos ao ano de 2021 foram 
aprovados em reunião da As-
sembleia Municipal, realizada 
no passado dia 29 de abril, com 
os votos favoráveis do Partido 
Socialista e de todos os presi-
dentes de junta com assento 
naquele órgão. Nove elementos 
da bancada do Partido Social-
-Democrata votaram contra.

Do lado do PSD, Rui Chamus-
ca analisou o documento e criti-
cou o executivo, que demonstra 
“uma preferência pela gestão cor-
rente, baseada na ação imediato, 
necessária é certo, mas descu-
rando projeto estratégicos e es-
truturais que dinamizem o con-
celho e o coloquem num patamar 
de excelência e preferencial para 
jovens, seniores, famílias e em-
presas”. Debruçando-se nas con-
tas, Rui Chamusca afi rmou que o 
município aumentou as receitas 
relativamente a 2019, tendo a car-
ga fi scal “um papel preponderante 
nesta receita apesar da redução do 

IMI”. Aumento verifi cou-se ainda 
nas transferências do Estado, em 
cerca de dois milhões de euros, 
face a 2020. “Mas verifi camos 
também um aumento da despesa 
total, fruto da pandemia é certo. 
Mas será que foi só isso? A pande-
mia também explica a redução dos 
resultados operacionais em 41 por 
cento e dos resultados líquidos em 
72 por cento?”, questionou.

A resposta do lado socialista 
veio de Ricardo Costa que garan-
tiu que “é possível fazer obra e ter 
as contas certas”, contas estas que 
apresentam resultados positivos 
desde 2015, depois do executi-
vo ter herdado uma dívida de 68 
milhões de euros. E explicou que 
entre 2013 e 2021 o município fez 
investimentos de 32 milhões de 
euros, assim como reduziu a dí-
vida em 27 milhões de euros, ao 
mesmo tempo que apresentou ele-
vadas taxas de execução da receita 
e da despesa e apresenta resulta-
dos positivos de 645 mil euros. 

Humberto Brito, antes de 
passar a palavra a Joaquim Sousa 
para falar do documento de pres-
tação de contas, criticou o PS pela 

falta de ideias para o concelho. 
“Não há nenhuma ideia do PSD 
relativamente a este concelho a 
não ser a do regresso ao passado 
de má memória, que é o que não 
queremos”, afi rmou. “Os senho-
res deputados do PSD só votam 
a favor das contas se forem más. 
Como são boas, previsivelmente 
não vão votar a favor”, criticou 
o autarca, acrescentando que o 
executivo que lidera mostrou que 
era possível “reduzir a dívida mu-
nicipal, pagar as vossas dívidas e 
fazer obra”. “E continuamos a fa-
zer obras, mesmo não estando em 
eleições e damos apoios sociais a 
todos os níveis. As famílias con-
seguem poupar 40 euros por mês 
por cada fi lho. Não há paralelo na 
região. E fi zemo-lo sempre com os 
impostos no mínimo”, concluiu.

O vereador Joaquim Sousa, 
que desafi ou o PSD a votar favo-
ravelmente as contas, destacou 
a redução da dívida e a execução 
orçamental, “das melhores de 
sempre”. “Os resultados são posi-
tivos e foram sempre à exceção de 
2014, o prazo médio de pagamen-
to reduziu. Vocês demoravam 
três anos a pagar a fornecedores e 
nós hoje pagamos a pronto e não 
há pagamentos em falta. Em 2021 
fi zemos oito milhões de euros 
de investimentos, o melhor ano 
de sempre em termos de investi-
mento e pagamos investimentos, 
pagamos as nossas despesas e 
ainda conseguimos pagar as vos-
sas”, afi rmou.

Contas aprovadas 
com votos contra do PSD

Joaquim Sousa explicou mas não convenceu PSD

Mónica Ferreira

Em três anos, foram des-
truídos 790 ninhos de vespas 
velutinas, popularmente co-
nhecidas como ‘vespas asiá-
ticas’ no concelho de Paços de 
Ferreira. Este ano, a Câmara 
Municipal pretende ver insta-
ladas mais de 100 armadilhas 
para capturar estas vespas. Os 
dispositivos vão ser colocados 
por apicultores e pelas equipas 
das Juntas de Freguesia.

Segundo dados do serviço de 
Proteção Civil de Paços de Fer-
reira a que o IMEDIATO teve 
acesso, entre 2019 e 2021 foram 
destruídos 790 ninhos de vespas 
asiáticas - 231 em 2019, 188 em 
2020 e 371 no ano passado.

Nos últimos três anos, a fre-
guesia onde mais ninhos foram 
detetados e removidos foi Paços 
de Ferreira (122), seguindo-se 
Ferreira (100), Carvalhosa (91), 
Eiriz (89) e Freamunde (84).

Entre 2014 e 2018, a verifi -
cação e remoção destes ninhos 
era efetuada por colaboradores 
da Câmara Municipal. Contudo, 
há três anos a tarefa passou a ser 
efetuada através de um protoco-
lo com os Bombeiros Voluntários 
de Paços de Ferreira.

Atualmente, o método mais 
popular é a incineração direta 
com recurso a um maçarico dota-
do de uma vara telescópica, equi-
pamento que tem um alcance de 
14 metros. Dentro de edifícios, é 
aplicado inseticida no ninho até 

se verifi car inatividade, sendo 
depois recolhido e destruído.

Na semana passada, os ser-
viços de Proteção Civil Muni-
cipal realizaram uma sessão de 
esclarecimento, onde, além da 
evolução da vespa velutina no 
concelho, foram discutidos os 
locais estratégicos para a colo-
cação de mais de 100 armadilhas 
destinadas à captura das vespas 
fundadoras, de forma a travar o 
surgimento de mais ninhos.

Também foi organizado, no 
auditório da Associação Empre-
sarial, um seminário sobre a in-
fl uência da vespa asiática na api-
cultura e na sociedade civil.

De acordo com os dados apre-
sentados, a colocação de arma-
dilhas por apicultores nos seus 
apiários tem sido responsável 
pela captura anual de mais de 70 
vespas fundadoras por apiário.

Verifi cou-se ainda que nos 
apiários armadilhados “rara-
mente aparecem ninhos de ves-
pas velutinas a distâncias infe-
riores a 800/1000 metros” e uma 
“menor pressão da predação de 
abelhas relativamente a apiários 
onde não foi feita a colocação de 
armadilhas”.

Destruídos 790 ninhos 
de vespas asiáticas

Revolução 
dos Cravos

Tarefa é efetuada por bombeiros 

Direitos Reservados

100
Armadilhas

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Pu
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Paços de Ferreira assinalou, 
na manhã de 25 de abril, o 48º 
aniversário da Revolução dos 
Cravos. Após o hastear das ban-
deiras, a Assembleia Municipal 
deixou o Salão Nobre, a sua ha-
bitual “casa”, para a Estação de 
Radar N.º 2, em Penamaior. Liberdade, Ucrânia e jovens marcaram as comemorações

Ricardo Rodrigues
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AVISO

Avisam-se os Munícipes que, devido à reali-
zação de um Passeio de motas, organizado 
por Amigos do Lanche – 2 Rodas Raimonda 
- Associação Motard e Cultural, no dia 7 de 
maio de 2022, haverá um condicionamento 
de trânsito, na freguesia de Raimonda, das 
14:00 horas às 18:00 horas, nos arruamen-
tos infra referidos:

Rua de Parada, Rua do Souto, Avenida do 
Carvalhido, Rua 29 de junho, Rua do Fon-
telo, Rua Engº Edgar de Oliveira, Rua de 
S. Pedro, Rua de Santo Amaro, Travessa 
de Santo Amaro, Rua das Barreiras, Rua 
da Igreja, Rua do centro Cívico e Rua das 
Escolas.

 As ruas afetadas pela alteração do trânsito 
serão devidamente sinalizadas, informan-
do os condutores dos trajectos alternativos 
e os veículos que impeçam ou condicionem 
a realização da actividade, fi carão sujeitos 
a remoção.

Paços do Municipio de Paços de Ferreira,
29 de abril de 2022

O Presidente da Câmara Municipal,
Humberto Fernando Leão Pacheco Brito

IMEDIATO Nº 723 de 06/05/2022

CONDICIONAMENTO DE 
TRÂNSITO

 PASSEIO DE MOTAS

Pu
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Um homem de 45 anos 
morreu depois de ter 

caído de um telhado, de uma 
altura de cerca de cinco me-
tros, na tarde do passado dia 
30 de abril, na Rua da Aldeia 
Nova, em Modelos, Paços de 
Ferreira.

António Ferreira, operário 
da construção civil, aproveitou 
o fi m de semana para trabalhar 
na casa que estava a construir 
para morar com a mulher e os 
três fi lhos, situada em frente à 
habitação dos pais, onde residia 
atualmente.

No momento em que se en-
contrava no telhado e em cir-
cunstâncias ainda não apuradas, 
o homem desequilibrou-se e caiu 

de uma altura de cerca de cinco 
metros. Entrou em paragem car-
diorrespiratória e foi assistido, 
mas não resistiu. “Iniciamos as 
manobras de suporte básico de 
vida e depois a equipa da viatura 

médica de emergência e reani-
mação do Vale do Sousa, fez ma-
nobras de suporte avançado de 
vida, mas a vítima não resistiu e o 
óbito foi declarado no local”, ex-
plicou ao Jornal IMEDIATO An-
tónio Barbosa, segundo coman-
dante dos Bombeiros Voluntários 
de Paços de Ferreira.

A Polícia Judiciária foi chama-
da ao local para investigar o aci-
dente e foi também mobilizada 
uma equipa de apoio psicológico 
do INEM para apoiar a família.

António Ferreira era natural 
de Modelos e residia com a mu-
lher e os três fi lhos menores (dois 
dos quais gémeos, com poucos 
meses de idade) na casa dos pais, 
na Rua da Aldeia Nova. Estava 
a construir uma casa nova, em 
frente, para a família.

Morre ao cair do telhado 
da casa que construía

Em Modelos

Direitos Reservados

Incêndio destrói bar

Um estabelecimento de di-
versão noturna, situado na  
cidade de Freamunde, fi cou 
destruído na sequência de um 
incêndio, que defl agrou na ma-
nhã do dia 30 de abril. As cha-
mas tiveram início na copa do 
bar e deixaram o espaço sem 
condições de funcionamento.

O alerta para o incêndio no 
bar foi dado poucos minutos antes 
do meio dia. “À nossa chegada, o 
incêndio encontrava-se ativo na 
zona da copa, com alguma difi cul-
dade devido à densidade do fumo 
dentro do estabelecimento. Mas 

conseguimos que fi casse circuns-
crito ao espaço onde se iniciou o 
foco”, explicou ao Jornal IMEDIA-
TO Maximino Pacheco, adjunto 
da corporação de Freamunde.

O fumo e as elevadas tempe-
raturas causadas pelas chamas  
alastraram-se a todo o estabele-
cimento, destruindo equipamen-
tos elétricos e provocando danos 
avultados. 

A moradora do primeiro andar, 
de 87 anos, foi assistida no local 
por inalação de fumo, mas não ne-
cessitou de tratamento hospitalar.

Para o local foram mobiliza-
dos 18 operacionais apoiados por 
cinco veículos, e a GNR.

Moradora foi assistida

Um empresário natural do 
concelho de Paços de Ferreira 
foi detido pela polícia chilena 
no aeroporto Arturo Meri-
no Benitez, em Santiago. Era 
procurado pela Interpol pela 
introdução de “elementos ex-
plosivos” no Líbano que cau-
saram a grande explosão que 
aconteceu no porto de Beirute, 
em 2020, que causou mais de 
200 mortos e 6.500 feridos.

Jorge Moreira foi interceta-
do pela Polícia de Investigação 
do Chile ao aterrar no país e 
foi reencaminhado pelas auto-
ridades policiais para Madrid, 
cidade de onde partiu o voo, na 
sequência de um alerta interna-
cional lançado pela Interpol.

Após a sua chegada a Madrid 
inicou-se o processo de extradi-
ção, sendo que, enquanto aguar-
da a formação do processo, o 
arguido foi libertado provisoria-

mente com medidas cautelares 
impostas pela procuradoria-ge-
ral. Até ao fi nal do processo, que 
tem de receber aprovação do 
Governo espanhol, Jorge Morei-
ra fi ca impedido de sair de Es-
panha, obrigado a comparecer 
todas as semanas num tribunal 
e de entregar o seu passaporte.

O empresário pacense era 
procurado pela Interpol e pe-
las autoridades libanesas desde 
o ano passado por suspeitas de 
introdução de 2.700 toneladas 
de nitrato de amónio no Porto 
de Beirute, material que pro-
vocou a explosão que devastou 
várias zonas da capital libanesa, 
causando mais de 200 mortes e 
6.500 feridos.

A Polícia Judiciária já tinha 
capturado o suspeito, mas o pro-
cesso de extradição foi arquiva-
do pela Relação do Porto devido 
à falta de envio da documenta-
ção necessária por parte das au-
toridades libanesas.

Pacense aguarda
decisão de extradição

Explosão do porto de Beirute

Direitos Reservados

O Tribunal da Relação 
do Porto negou provimento 
ao recurso apresentado por 
cinco arguidos, guardas e 
reclusos do Estabelecimento 
Prisional de Paços de Ferrei-
ra acusados de introduzirem 
e comercializarem droga e te-
lemóveis na prisão.

Os arguidos tinham sido 
condenados pelo Tribunal Judi-
cial da Comarca do Porto Este 
a penas entre um ano e seis 
meses de prisão a 13 anos e seis 
meses. A pena mais elevada foi 
aplicada a José Coelho, chefe da 
guarda prisional acusado de in-
troduzir droga na cadeia.

Relação nega recurso dos
guardas e reclusos acusados
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Eduardo M M Silva

A nova realidade 
como oportunidade 
para o Vale 
do Sousa Alberto Santos

Advogado

O teletrabalho passou de uma 
tendência de futuro, com as ações 
de confi namento impostas como 
resposta ao Covid 19, a uma reali-
dade no presente. Um presente em 
que o mundo, ainda não recupera-
do da pandemia, se vê confrontado 
com contingências internacionais, 
das quais se destaca, evidente-
mente, a guerra na Ucrânia, que 
levam a uma infl ação cujo valor 
teima em aumentar. Mas, sobre-
tudo, estamos perante uma reali-
dade diferente em muitos aspetos.

Um destes aspetos, onde o pa-
radigma parece estar a mudar, é 
o da mobilidade. Há poucos dias, 
um estudo publicado num jornal 
nacional apontou para o facto de 
as horas de ponta - nas grandes 
cidades, objeto do estudo- se esta-
rem a diluir, observando-se gran-
des massas de tráfego ao longo do 
dia. A este, junta-se aquele decor-
rente do turismo, com a normali-
zação das viagens. O primeiro, é 
atribuído, justamente à possibili-
dade do teletrabalho que está a ser 
concedida pelas empresas e aceite 
pelos trabalhadores na modali-
dade hibrida: trabalho a partir 
de casa e trabalho no escritório. A 
gestão do tempo e espaço torna-se 
ainda muito mais fl exível.

Esta fl exibilidade traz con-
sigo oportunidades para outras 
localidades onde o padrão de vida 
pode, ainda, ser incrementado 

com alguma facilidade. Isto en-
caixa como uma luva na região 
do Vale do Sousa. A sua situação 
em termos de acessibilidades aos 
grandes centros é, em geral, salvo 
algumas exceções, bastante boa. O 
grau de infraestruturação neces-
sita de desenvolvimento, o que tem 
sido feito, mas que para o objetivo 
aqui expresso até se pode consti-
tuir como uma vantagem. Uma 
vantagem enquanto capacidade 
de fl exibilidade de mudança de 
estratégia. 

A estratégia terá que partir da 
premissa inversa da que tem sido 
seguida, isto é, deverá assentar 
naquela que garanta padrão de 
vida independentemente da ofer-
ta de emprego, a qual pode existir 
noutro sítio qualquer. O trata-
mento já não é o devido a um dor-
mitório satélite de um qualquer 
grande centro, de um qualquer 
investimento em larga escala, mas 
sim, de um lar. Um local de vida 
aprazível, onde ela possa decorrer 
a uma velocidade  menor, onde o 
tempo possa ser aproveitado com 
o que tem mais valor ao invés de o 
passar em trânsito, onde a comu-
nhão com a natureza se constitua 
como uma realidade genuína.

Para este objetivo, as autar-
quias deverão adotar políticas 
dirigidas à criação de infraes-
truturas, à oferta de educação até 
ao último grau antes do ensino 

superior,  a propostas culturais 
e naturais que acrescentem valor 
em termos de expectativa de feli-
cidade. Se o emprego pode estar 
a muitos quilómetros de distân-
cia, num qualquer centro onde a 
pressão económica tudo esmaga 
e o trabalhador só lá tem de estar 
fi sicamente alguns dias, porque 
não essa pessoa escolher um local 
onde possa viver , logo há partida,  
com um custo da habitação muito 
inferior, onde não tem que passar 
horas no trânsito, onde tem tudo à 
mão, até… a natureza. 

Este é um desiderato que deve 
impregnar-se na população, a 
opção pelo alto padrão de vida. 
Como terão reparado, falo em pa-
drão de vida por contraposição a 
vida de qualidade: a primeira diz 
respeito à vida que nos preenche, 
a segunda à vida que se baseia à 
vida com riqueza material. Esta, 
embora possa ajudar a primeira, 
não é, contudo, condição essencial 
para que essa se realize. Portanto, 
mediante uma aposta no padrão 
de vida e perante a nova reali-
dade, há que saber aproveitar a 
oportunidade de repovoar zonas, 
que como a do Vale do Sousa, tem 
estado constantemente a perder 
população e sobretudo conseguir-
mos viver numa zona que assim 
deixará os índices menos favorá-
veis de desenvolvimento humano.

Recentemente, a Sedes – As-
sociação para o Desenvolvimento 
Económico e Social e o Conselho das 
Comunidades Portuguesas na As-
sembleia da República promoveram 
um debate sobre a reforma da lei 
eleitoral.

A questão mostra-se pertinen-
te, 48 anos depois da democracia, 
sobretudo quando, em cada ato 
eleitoral, o país se questiona sobre 
os níveis de participação dos portu-
gueses.  

Segundo as notícias, o debate 
andou sobretudo à volta da questão 
da participação dos emigrantes, no-
meadamente do voto digital e do au-
mento do número de deputados pelos 
círculos da emigração.

Entende-se a preocupação, so-
bretudo depois dos tragicómicos 
acontecimentos com os seus votos 
nas últimas eleições, da sua baixíssi-
ma taxa de participação e do modo 
arcaico como os portugueses que vi-
vem no exterior podem votar.

Mas a questão não pode fi car por 
aqui. A aproximação dos eleitos aos 
eleitores tem, no meu modo de ver, de 
passar por duas outras importantes 
alterações à lei eleitoral.

Em primeiro lugar, as listas de 
deputados não podem continuar a 
ser apenas escolhidas por diretórios 
partidários, ou de acordo com os 
estados de alma dos presidentes dos 
partidos em exercício, em cada ato 
eleitoral. Com esta forma, a atual, 
a esmagadora maioria dos eleitores 
continua sem conhecer, nem antes, 
nem durante, nem depois da eleição, 
quem são, e com que mérito, os seus 

representantes na Assembleia da Re-
pública. Não podem, assim, ser eles 
a escolher os seus candidatos, mui-
to menos pedir-lhe contas pelo seu 
exercício.

Importa, por isso, criar um sis-
tema misto, mitigado, entre a eleição 
por listas e os círculos uninominais. 
Creio, pois, que a previsão de círcu-
los uninominais pequenos, em que 
uma parte dos deputados é eleita 
diretamente pelo povo, contribui-
rá para uma maior envolvimento 
e participação dos eleitores e um 
maior escrutínio sobre os eleitos. A 
democracia ganharia.

Em segundo lugar, importa aca-
bar com os círculos distritais, de-
fi nindo-se novos círculos (para as 
listas) de acordo com a nova orga-
nização administrativa do país. Ou 
seja, de acordo com as áreas metro-
politanas e comunidades intermuni-
cipais.

Basta olhar para o caso da nossa 
região, a da CIM do Tâmega e Sousa, 
que inclui municípios dos distritos 
do Porto, Braga, Viseu e Aveiro. Não 
é compreensível que os Presidentes 
das Câmaras destes municípios tra-
balhem diariamente nas dinâmicas 
de desenvolvimento concertadas da 
região e que os deputados não sejam 
eleitos para defender os interesses 
concretos desta região. Não se per-
cebe que lógica ainda exista para a 
manutenção dos círculos distritais, 
quando os distritos já não servem 
para mais nada, que não seja para 
se elegerem deputados que, como se 
vê, não representam as novas orga-
nizações administrativas do país.   

Rever a Lei 
Eleitoral - 
Aproximar 
eleitos e eleitores
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A Câmara Municipal 
de Paços de Ferrei-

ra apresentou, em consórcio 
com a Associação Empresarial 
(AEPF) uma manifestação de 
interesse em desenvolver pro-
jetos relacionados com a ini-
ciativa «Bairros Comerciais 
Digitais». O objetivo é valori-
zar o comércio tradicional e de 
proximidade face às novas ten-
dências de consumo e apoiá-lo 
na transição digital.

O programa nacional foi lan-
çado no âmbito do Plano de Pro-
grama de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR) e integra um conjunto 
de medidas de apoio à “retoma e 
dinamização” da atividade em-
presarial portuguesa.

A intenção do consórcio pa-
cense é dinamizar tecnologica-
mente o concelho em diferentes 
frentes, reforçando projetos já em 
terreno e apostando em  novos 
caminhos. Antes da elaboração 
da abordagem a seguir no âmbito 
do projeto, foi feito um levanta-
mento junto do comércio local e 
um estudo com vista a perceber 
as  necessidades no concelho.

Um dos objetivos para a can-
didatura envolve a renovação da 
marca «Capital do Móvel», com a 
criação de "uma nova dinâmica" e 
de uma imagem distinta. A insta-
lação de um espaço físico para a 
promoção da marca no centro da 
cidade de Paços é uma intenção.

Há ainda interesse por parte 
da Câmara Municipal e Associa-
ção Empresarial na promoção de 
um ambiente digital num bairro 
da cidade. Através de uma reabi-
litação urbanística da zona envol-
vente e de um sistema de conec-
tividade comum - nomeadamente 
através da implementação de 
uma rede de wi-fi  comum entre 
clientes e comerciantes.

A valorização do Marketplace 
lançado pela Associação Empre-
sarial de Paços de Ferreira no ano 
passado e que reúne dezenas de 
comerciantes do concelho é uma 
das metas a cumprir com uma 
candidatura ao programa, poden-
do-se, no futuro, replicar e ajus-
tar esta ferramenta para a venda 
de mobiliário.

É pretendido, contudo, que a 
digitalização supere o setor do 
comércio e que impacte direta-
mente o dia-a-dia da população, 
com recurso a sistemas infor-
máticos de disponibilização de 

informação como horários de 
transportes públicos ou coloca-
ção de mobiliário urbano digital 
interativo, cacifos para entregas 
de mercadorias ou informação 
sobre estacionamento disponível. 

O consórcio entre a Câmara 
Municipal e a AEPF manifestou 
o interesse em dinamizar estes 
projetos no âmbito da iniciativa 
«Bairros Comerciais Digitais». 
Todos os projetos apresentados 
vão ser analisados por um júri 
constituído por entidades como 
a Direção-Geral das Atividades 
Económicas e  a Agência para a 
Competitividade e Inovação, I.P. 
(IAPMEI). Depois, será lançada  
uma segunda fase para o concur-
so, onde os selecionados terão de 
submeter as propostas fi nais.

No total, existe uma verba su-
perior a 52 milhões de euros do 
PRR para 50 projetos.

Ricardo Rodrigues

Presta serviços em cinco países

«Bairros Comerciais Digitais»

Transição digital gera 
interesse no concelho

O Glicínia Boutique Hotel 
abriu nas antigas instalações 
do Hotel Rural Quinta da Vis-
ta Alegre. “Este encantador 
hotel está situado no centro de 
Freamunde. Renovado, com-
bina o encanto da decoração 
aristocrática e tradicional do 
século XIX e a elegância do 
conforto moderno”, indica a 
nova gerência ao IMEDIATO.

O hotel está decorado com um 
estilo tradicional do século XIX, 
contando com uma piscina exte-
rior. “Os hóspedes podem desfru-
tar de um passeio tranquilo pelos 
jardins paisagístico e pitorescos 
que remontam a 1866”.

Os quartos possuem secre-
tária, minibar, televisão e casa 
de banho privativa, assim como 
máquina de café e wi-fi  gratuito. 
Alguns quartos oferecem ainda 

vistas para a piscina exterior.
O alojamento contempla um 

pequeno-almoço continental, re-
cheado de doces e bolos típicos 
confecionados no local.

Glicínia Boutique Hotel, 
um “portal” para o século XIX

A Mercadona, cadeia de su-
permercados físicos e de venda 
online, deu início ao processo 
de recrutamento para novas lo-
jas que abrirão no ano de 2023 
em Marco de Canaveses, Lou-
sada e Gondomar, para as quais 
irá contratar, no total, cerca de 
200 colaboradores para todas 
as secções, em regime de tem-
po inteiro.

Os interessados podem 
apresentar a sua candidatura 
no site da Mercadona, aceden-

do à secção “Emprego” e verifi -
cando as ofertas disponíveis no 
grupo.

Com a abertura de nove 
lojas em 2021, nos distritos do 
Porto, Braga, Aveiro e Viana do 
Castelo, a empresa alcançou os 
29 supermercados no país nes-
se ano, atingiu um volume de 
vendas de 415 milhões de euros. 
Finalizou o ano com uma equi-
pa de 2.500 colaboradores e um 
investimento de 110 milhões de 
euros em território nacional.

Mercadona já recruta para
nova loja em Lousada

A Redbox Design come-
morou, na semana passada, 
o seu quinto aniversário. Ao 
longo da sua existência, o 
estúdio sediado em Paços de 
Ferreira presta serviços de 
design, branding, multimé-
dia e marketing e tem vindo a 
aumentar a sua infl uência na 
região, alcançando também 
novos mercados.

“O percurso tem sido espe-
tacular. É muito bom perceber 
que o mercado e os clientes nos 
dão reconhecimento, somos 
cada vez mais valorizados e isso 
dá vontade de querer investir 
em talento local e contribuir 
para a evolução a nível de co-
municação e branding e design 
local, assim como cada vez mais 
transportar isso para fora”, con-
ta ao IMEDIATO o CEO da Re-
dbox Design, Albano Rosário.

Com um portfólio de clien-
tes cada vez mais diversifi cado, 
chegando a países como Espa-
nha, Noruega, Bélgica e Angola, 
o estúdio presta, em muitos ca-
sos, “serviços 360º” – apoiando 
as empresas que acompanham 

em todas as suas áreas de espe-
cialidade.

“Há cinco, seis anos, a sen-
sibilidade das empresas e orga-
nizações para o design e para o 
branding e posicionamento era 
algo muito distante, ninguém 
pensava que era necessário. 
Hoje, já quase toda a gente valo-
riza, por fruto também da educa-
ção visual cada vez mais presen-
te nas pessoas, do mercado cada 
vez mais online, toda a gente alo-
ca importância no trabalho que 
desenvolvemos”, considera.

A mudança foi também im-
pulsionada pela própria pande-
mia que, para Albano Rosário, 
“emancipou o mercado de ven-
das online no país em cinco ou 
dez anos”. “Hoje todos os negó-
cios pensam de alguma forma na 
vertente de venda online. E por 
isso aqui estamos, queremos ser 
o ‘braço-direito’ de todo o tipo 
de negócios”, afi rma.

Atualmente, a Redbox De-
sign conta com uma equipa fi xa 
de quatro funcionários, assim 
como um grupo de colaborado-
res de diferentes áreas, que “re-
forçam a pluralidade de presta-
ção de serviços”.

Redbox Design celebra 
cinco anos 

Direitos Reservados

Abriu portas na cidade de Freamunde

Direitos Reservados

Manifestação de interesse em projetos de modernização
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Mostra de teatro está 
de regresso ao concelho

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

EDITAL

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PACHECO 
DE BRITO, Presidente da Câmara Munici-
pal: Faço público, que por meu despacho 
05 de Abril de 2022 e nos termos do ar-
ticulado no
Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, 
na sua actual redacção, se publicita o pe-
dido de alteração ao lote n.º 42 do Alvará 
de Loteamento n.º 424/1984, Processo de 
Loteamento n.º 51/1983, sito no lugar de 
Cavada, freguesia de Paços de Ferreira, 
requerida pelo Senhor Ricardo Cristiano 
Peixoto Ribeiro.
O processo encontra-se à disposição para 
consulta na Câmara Municipal (Secção 
de Obras Particulares), das 9:00 horas às 
16:00 horas.
Mais se informa que a Informação Técnica 
constante do processo em causa é de teor 
favorável.
Para constar passei este e outros de igual 
teor que vão ser afi xados nos lugares pú-
blicos do costume, bem como se proceda à 
sua publicação num jornal da região e no 
site da Câmara Municipal, em www.cm-pa-
cosdeferreira.pt.

Paços do Municipio de Paços de Ferreira,
28 de abril de 2022

O Presidente da Câmara Municipal,
Humberto Fernando Leão Pacheco Brito

IMEDIATO Nº 723 de 06/05/2022

Nº 69/SOP/20222
EDITAL

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PACHECO 
DE BRITO, Presidente da Câmara Munici-
pal: Faço público, que por meu despacho 
14 de abril de 2022 e nos termos do ar-
ticulado no
Decreto-Lei n.0 555/99 de 16 de Dezem-
bro, na sua actual redacção, se publicita o 
pedido de alteração ao lote n.0 13A do Al-
vará de Loteamento n.0 32/1991, Processo 
de Loteamento n.0 8/1989, sito no lugar de 
Boucinhas, freguesia de Meixomil, requeri-
da por Cristiano & Sara Brito - Construção, 
Lda..
O processo encontra-se à disposição para 
consulta na Câmara Municipal (Secção 
de Obras Particulares), das 9:00 horas às 
16:00 horas.
Mais se informa que a Informação Técnica 
constante do processo em causa é de teor 
favorável.
Para constar passei este e outros de igual 
teor que vão ser afi xados nos lugares pú-
blicos do costume, bem como se proceda à 
sua publicação num jornal da região e no 
site da Câmara Municipal, em www.cm-pa-
cosdeferreira.pt.

Paços do Municipio de Paços de Ferreira,
29 de abril de 2022

O Presidente da Câmara Municipal,
Humberto Fernando Leão Pacheco Brito

IMEDIATO Nº 723 de 06/05/2022

Nº 71/SOP/20222

EDITAL

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PACHECO 
DE BRITO, Presidente da Câmara Munici-
pal: Faço público, que por meu despacho 
14 de abril de 2022 e nos termos do ar-
ticulado no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 
de Dezembro, na sua actual redacção, se 
publicita o pedido de alteração ao lote n.º 
6 do Alvará de Loteamento n.º 40/1995, 
Processo de Loteamento n.º 25/1993, sito 
na Rua Calçada da Lama, freguesia de Mei-
xomil, requerida pela Senhora Luciana Au-
gusta Carvalho da Silva.
O processo encontra-se à disposição para 
consulta na Câmara Municipal (Secção 
de Obras Particulares), das 9:00 horas às 
16:00 horas.
Mais se informa que a Informação Técnica 
constante do processo em causa é de teor 
favorável.
Para constar passei este e outros de igual 
teor que vão ser afi xados nos lugares pú-
blicos do costume, bem como se proceda à 
sua publicação num jornal da região e no 
site da Câmara Municipal, em www.cm-pa-
cosdeferreira.pt.

Paços do Municipio de Paços de Ferreira,
29 de abril de 2022

O Presidente da Câmara Municipal,
Humberto Fernando Leão Pacheco Brito

IMEDIATO Nº 723 de 06/05/2022

Nº 72/SOP/20222
EDITAL

Avisam-se os munícipes que, devido à rea-
lização de uma procissão de velas organi-
zada pela Fábrica da Igreja Paroquial de 
São Tiago de Modelos, no dia 12 de Maio 
de 2022, fi carão cortadas ao trânsito, das 
21:00 horas às 22:30 horas, em Modelos, 
freguesia de Paços de Ferreira, as ruas in-
fra referidas:

Rua do Calvário, Rua Nossa Senhora de 
Fátima, Travessa Nossa Senhora de Fáti-
ma, Rua das Fontainhas, Rua dos Pisões, 
Rua do Grijoso, Rua da Aldeia e Avenida 
Padre Pombo.

As ruas afectadas pela alteração do trân-
sito serão devidamente sinalizadas atra-
vés de sinais informativos aos condutores 
dos trajectos alternativos e os veículos 
que impeçam ou condicionem a realização 
da procissão, fi carão sujeitos a remoção.

Paços do Municipio de Paços de Ferreira,
29 de abril de 2022

O Presidente da Câmara Municipal,
Humberto Fernando Leão Pacheco Brito

IMEDIATO Nº 723 de 06/05/2022

Corte de trânsito para a 
realização de uma procissão 

de velas em Modelos

Vai acontecer, de domin-
go, 7 de maio, a 4 de ju-

nho, a II Mostra de Teatro Mu-
nicipal no concelho de Paços de 
Ferreira. Seis grupos de teatro 
do concelho vão mostrar ao pú-
blico as suas peças em diferen-
tes pontos do concelho.

De Freamunde a Penamaior, 
passando por Sanfi ns Lamoso 
e Codessos e Frazão Arreigada, 
depois de uma “estreia bem-su-
cedida” em 2019 e um interregno 
devido à pandemia, são vários os 
espaços culturais que receberão 
peças de grupos locais. Nesta edi-
ção, participam os grupos  ADA-
TERRA, de Carvalhosa, Pedaços 
de Nós, de Freamunde, Caminha-
da Theatrón, de Figueiró, GATA, 
de Codessos, GTF, de Freamun-
de, e Teatro Art’Imagem.

A peça inaugural desta edi-
ção da Mostra de Teatro Muni-
cipal vai ser através do grupo de 
teatro da Associação Pedaços de 
Nós, que vai levar a peça «Um 
Fantasma Chamado Isabel» ao 
Auditório do Centro Paroquial de 
Sanfi ns já no sábado, 7 de maio, 
pelas 21h30.

Já a 13 de maio, pelas 21h30, 

é a vez do grupo «Caminhada 
Theatrón» mostrar ao público do 
concelho a peça «Saco Cheio», 
no Centro Social e Paroquial de 
Penamaior. No dia seguinte, 14 
de maio, é o grupo Adaterra a 
subir a palco, no Salão Paroquial 
de Lamoso, para levar a cena «A 
Guerra dos Sexos». A atuação vai 
acontecer às 21h30.

A Mostra de Teatro Munici-
pal é retomada a 20 de maio, às 
21h30, com «Jogo de Damas», dos 
GATA, no Salão Nobre da Cruz 
Vermelha, em Frazão. 

O grupo de teatro infantil 
da Pedaços de Nós vai também 
participar, levando «Os Piratas» 

ao Auditório da Biblioteca Mu-
nicipal de Paços de Ferreira. A 
atuação está agendada para 21 
de maio, pelas 16h30. Ângela leva 
ainda «O Culto, Valkyrja», ao 
Edifício Gaveta, situado no Par-
que Urbano de Paços de Ferreira, 
no dia 27, às 21h30. No dia 27 é 
o GTF o destaque, com «Yerma» 
na sede do Rancho Folclórico de 
Raimonda. O périplo termina a 3 
e 4 de junho com duas atuações 
de Teatro Art’Imagem, no Audi-
tório da Associação de Socorros 
Mútuos de Freamunde às 21h30.

Seis grupos de teatro envolvidos

Direitos Reservados

Corpo de Deus de volta com reforço do cartaz 

O Corpo de Deus de Paços 
de Ferreira vai ser celebrado de 
15 a 19 de junho e já se conhece 
o cartaz, que em muito se man-
tém relativamente a 2020, ano 
em que a romaria não aconte-
ceu devido à pandemia. 

Tony Carreira é o destaque 
do primeiro dia do regresso da 
festividade, 15 de junho. O con-
ceituado músico vai subir ao 
palco Divercol, seguindo-se uma 
atuação de Ivandro no Palco De-
vesa.

Na sexta-feira, 17 de junho, 
está confi rmada a atuação do DJ 
Carlos Manaça. Já no sábado, 18 
de junho, C4 Pedro promete ani-
mação à cidade de Paços de Fer-
reira, atuando no Palco Divercol, 
seguindo-se X-Tense e Mizzy 
Miles no Palco Devesa.

O último dia de festividades 
vai ser marcado pelo concerto 
de Diogo Piçarra, proeminente 
nome da música nacional.

Recorde-se que, no ano pas-
sado, o Corpo de Deus foi apenas 
assinalado com uma missa, as-
sim como com uma bênção à ci-
dade, que substituiu a procissão. 

Agora a romaria está de re-
gresso, mantendo a comissão de 
festas e o cartaz previsto para 
2020.

Direitos Reservados

Tony Carreira, Diogo Piçarra e C4 Pedro

Pu
b
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Hamburgueria de paragem 
obrigatória

Um espaço inovador 
com design apelativo

D
ireitos R

eservados

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Com um design caracte-
rístico e um conceito inova-
dor, há, em Paços de Ferreira, 
uma hamburgueria com um 
espaço singular que, além de 
providenciar dos melhores 
hambúrgueres da região, pro-
porciona um serão de quali-
dade.

O projeto, que neste ano de 
2022 celebrará o seu segundo 
aniversário, não obstante ser re-
cente, é já bastante reconhecido 
como sendo um trabalho de qua-
lidade. O conceito, desenvolvido 
pela Erva Design, é todo ele ins-
pirado no metro Nova Iorquino, 
o que transmite a ideia de “um 
espaço em que a cultura está 
aliada ao nível mais alto da gas-
tronomia” segundo a agência.

O nome (central) surge para 
fazer alusão às estações de me-
tro americanas, e o número não 
foi escolhido ao acaso, o 151 sur-
ge por ser o número da porta 
do local. O espaço é acolhedor 
e alberga um recinto interior e 
uma esplanada no exterior, para 
os dias de maior calor. Se optar 
pelo espaço interior poderá usu-
fruir de um recinto moderno e 
apelativo com uma decoração e 
um design arrojados.

O menu, além de ter um de-
sign cativante e subordinado 
ao tema do espaço, contempla 

uma boa variedade de Hambúr-
gueres, todos eles com nomes 
americanos. Mas, mesmo sendo 
uma hamburgueria, o espaço 
não esquece as entradas dispo-
nibilizando, entre outras, aros 
de cebola e tiras de frango. Os 
hambúrgueres estão divididos 
em duas secções, na primeira 
encontram-se única e exclusi-
vamente os de novilho, na outra 
estão os de porco frango e alhei-
ra. Se a sua dieta não contemplar 
pratos de carne, não se preocu-
pe, o espaço tem dois hambúr-
gueres totalmente vegetarianos 
além de duas saladas. Depois do 
prato principal, em relação à so-
bremesa, as escolhas são múlti-
plas, mas o destaque vai para o 
brownie que é servido acompa-
nhadamente com uma bola de 
gelado.

O espaço está aberto todos 
os dias, exceto à segunda feira, 
dia de folga do local, abrindo de 
terça a quinta ao 12:00 e às 19:00 
e fechando portas às 15:00 e às 
23:00, respetivamente. Às sextas 
e sábados abre de novo ao 12:00 
e às 19:00 mas fecha por volta da 
00:00. Já ao domingo o espaço 
apenas está aberto a partir do 
fi m da tarde abrindo às 18:00 e 
fechando às 23:00.

O restaurante também pro-
videncia serviço de take away 
através dos mais famosos servi-
ços de entrega de comida online.

1000 1000 
Clientes

2525
Funcionários

4 ME4 ME
Faturação

Criada há 33 anos, a Teixeira & Chorado 
assume agora nova designação

CORCET: uma referência 
no setor dos pneus 

Mercado nacional representa 90% do volume de faturação da empresa

Direitos Reservados

Há 33 anos, a 17 de abril 
de 1989 pelos sócios 

Augusto Teixeira e Rui Chora-
do, dois “históricos” do sector 
dos equipamentos e acessórios 
para os pneus, criaram a Tei-
xeira & Chorado em Penafi el, 
com o objetivo de servir o sec-
tor com os melhores produtos 
que o mercado pode oferecer. 
Uma referência no setor, a 
empresa adotou agora uma 
nova denominação e passa a 
chamar-se CORCET, S.A.

A empresa iniciou a sua ati-
vidade num espaço de cerca de 
150m2, com apenas três pessoas 
a trabalhar, os dois sócios e um 
colaborador. Ao longo dos anos, 
foi crescendo e hoje em dia ocu-
pa dois edifícios com uma área 
total de 5000m2, onde se a parte 
administrativa, showroom, assis-
tência técnica e armazém e conta 
com cerca de 25 colaboradores.

“Em 2004 e por uma questão 
estratégica, a sociedade entre 
os sócios dissolveu-se de forma 
amigável fi cando a empresa em 
posse da família Teixeira”, rela-
tou ao Jornal IMEDIATO Augus-
to Teixeira, fi lho do fundador de 
quem recebeu o nome.

Em 2008, por questões de 
incompatibilidades de repre-
sentações e de forma a obter a 
representação da Corghi, uma 
das melhores marcas de equipa-
mentos ofi cinais a nível mundial, 
foi criada a CORCET, Lda., que 
desde 2019 se fundiu com a Tei-

xeira & Chorado, S.A., passando 
a ser usado o nome comercial 
CORCET. Desde a semana passa, 
e após a conclusão do processo 
de alteração da nomenclatura da 
sociedade, a empresa passou a 
chamar-se CORCET, S.A..

Em 2020, a empresa criou a 
Thork Racing, uma área ligada 
ao mundo do motociclismo para 
venda de acessórios para motos e 
motociclistas.

 Ao longo dos anos, a empresa 
foi crescendo numa base sólida. 
“A evolução de vendas, mesmo 
em tempos de incerteza, com 
pandemia e guerra à mistura, 
tem sido bastante positiva, no 
ano passado ultrapassamos os 
4.000.000€ em vendas”, referiu 
Augusto Teixeira.

A CORCET S.A. é o importa-

dor de marcas como a Corghi e a 
Rema Tip Top, respectivamente, 
líderes mundiais no mercado de 
equipamentos e produtos para 
reparação de pneus. “Para facil-
mente explicar, vendemos todos 
os acessórios e equipamentos 
ligados à área das ofi cinas de 
pneus e recauchutagens, exce-
to o pneu. Também prestamos 
assistência técnica aos equipa-
mentos e fazemos formações de 
reparação de pneus, alinhamen-
tos de direção, entre outros”, ex-
plicou o administrador.

Cerca de 90% do volume 
de faturação da empresa é no 
mercado interno, Continente 
e Ilhas, “mas com a criação da 
Thork Racing a percentagem de 
vendas para o mercado inter-
nacional tem vindo a crescer”, 
acrescentou.

Com uma carteira de mais 
de mil clientes, a CORCET S.A. 
distingue-se das restantes em-
presas do setor pela “aposta em 
produtos de qualidade premium, 
uma imensa variedade e quanti-
dade de stock, assim como um 
serviço de pós-venda de exce-
lência pronto a resolver qualquer 
necessidade dos nossos clientes 
em menos de 24 horas”.

O futuro da empresa pas-
sa pelo seu crescimento. Nesse 
sentido, adquirimos um lote na 
Zona Industrial de Recezinhos 
com 12.000m2, onde serão cons-
truídas novas instalações com 
cerca de 8000m2.
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Para Visitar o Museu: 
de segunda a sexta 
das 9 às 12 horas 
das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - 
Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Carpinteiros com experiência 
para trabalhar na Bélgica

Boa remuneração
Despesas incluídas

Entrada imediata

PROCURA-SE

Interessados devem contactar
255 073 281 I recrutamentosgg@gmail.com

Faça a sua assinatura anual 
apenas por 20 euros!

imediato@imediato.pt 
255860960 I 932002064

EDITAL

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PACHECO 
DE BRITO, Presidente da Câmara Muni-
cipal: 
Faço público, que por meu despacho 06 
de abril de 2022 e nos termos do articu-
lado no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de 
Dezembro, na sua actual redacção, se pu-
blicita o pedido de alteração ao lote n.º27 
do Alvará de Loteamento n.º 4/1992, Pro-
cesso de Loteamento n.º 22/1991, sito no 
lugar de Tebilha, freguesia de Paços de 
Ferreira, requerida pelo Senhor Rui Ma-
nuel Sousa Dias.
O processo encontra-se à disposição para 
consulta na Câmara Municipal (Secção 
de Obras Particulares), das 9:00 horas às 
16:00 horas.
Mais se informa que a Informação Técnica 
constante do processo em causa é de teor 
favorável.
Para constar passei este e outros de igual 
teor que vão ser afi xados nos lugares pú-
blicos do costume, bem como se proceda 
à sua publicação num jornal da região e 
no site da Câmara Municipal, em www.
cm-pacosdeferreira.pt.

Paços do Municipio de Paços de Ferreira,
19 de abril de 2022

O Presidente da Câmara Municipal,
Humberto Fernando Leão Pacheco Brito

IMEDIATO Nº 723 de 06/05/2022

Nº 63/SOP/20222

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que 
por escritura do dia sete de Abril de dois mil 
e vinte e dois, exarada a folhas 39 a folhas 40 
verso, do Livro número 126 - A, deste Cartó-
rio:------------
GRACINDA LEITE DOS SANTOS , NIF 
151.568.260, viúva, natural da freguesia de 
Meixomil, concelho de Paços de Ferreira, onde 
reside na Travessa da Aldeia Nova, nº 52;------
Declara que:--------------------------------------
Que, com exclusão de outrem, é dona e legítima 
possuidora do seguinte:-------------------------
-Um terço indiviso do prédio URBANO, com-
posto por casa de rés do chão e logradouro, 
destinada a habitação, com a área coberta 
de noventa e cinco metros quadrados e a área 
descoberta de duzentos e cinquenta e seis vir-
gula quinte metros quadrados, sito no Lugar de 
Aldeia Nova, atualmente, Travessa da Aldeia 
Nova, nº 52, freguesia de Meixomil, concelho 
de Paços de Ferreira, a confrontar do Norte 
com estrada, do Sul com caminho, do Nas-
cente com Maria Rosa Ferreira Martins e do 
Poente com Mário Nunes Costa Vilela, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial 
competente, mas inscrito na matriz respetiva, 
na proporção de um terço indiviso, em nome 
da justifi cante sob o artigo 1119, com o valor 
patrimonial  correspondente de 5.640,02 €  
e atribuído de  sete mil quatrocentos e cin-
quenta e seis euros e sessenta e sete cênti-
mos.-----------------------------------------------
Que o terreno  onde, posteriormente, em 
conjunto  com  os demais comproprietários, 
implantou o prédio urbano, adveio à posse da 
justifi cante, em data que não pode precisar 
do início do ano de mil novecentos e setenta 
e dois, por doação verbal de seus tios, Emília 
Ferreira Viana e Paraíso Ferreira Viana, ambos 

solteiros, maiores, com última residência no 
Lugar de Aldeia Nova, freguesia de Meixomil,
concelho de Paços de Ferreira, acto que nunca 
chegou a ser formalizado.-----------------------
Que, efectivamente, há mais de vinte anos que 
exerce sem interrupção na quota parte do dito 
prédio todos os poderes de facto inerentes ao 
direito de propriedade, portando-se como sua 
verdadeira dona, praticando os atos neces-
sários  ao aproveitamento de todas  as suas  
utilidades, nomeadamente, juntamente com 
os demais comproprietários, construindo -o, 
conservando-o, fazendo obras de melhora-
mentos, guardando aí diversos bens, pagando 
impostos, agindo sempre por forma corres-
pondente ao exercício do direito de proprie-
dade, quer usufruindo como  tal  o  imóvel,  
quer  benefi ciando  dos  seus  rendimentos  
quer suportando os respetivos encargos e 
pagando as contribuições devidas, manten-
do-o sempre na sua inteira disponlbilidade, 
convicta de exercer o mencionado direito 
à vista de toda a gente e sem oposição de 
ninguém.------------------------------------------
Que a posse assim exercida e mantida em 
seu próprio nome, de forma pacífi ca, contí-
nua e pública, durante mais de vinte anos, 
lhe facultou a aquisição de um terço in-
diviso do aludido prédio por usucapião, 
título que, por sua natureza não é susce-
tível de ser comprovado pelos meios nor-
mais.--------------------------------------------

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.----------------------

Paços de Ferreira, 07 de Abril de 2022,

O Notário,
Arnaldo da Silva Martins

IMEDIATO Nº 723 de 06/05/2022

EXTRATO PARA 
PUBLICAÇÃO

----CERTIFICO, narrativamente, para efeitos 
de publicação, que por escritura lavrada nes-
te Cartório, no dia de hoje, de folhas cento e 
quarenta e um a folhas cento e quarenta e três 
do livro de notas para escrituras diversas nú-
mero “Duzentos e doze – A”, FERNANDO LEAL 
MOREIRA e mulher MARIA DE JESUS FERREIRA 
COELHO MOREIRA, casados sob o regime de 
comunhão geral de bens, ele natural da fre-
guesia de Lordelo, concelho de Paredes e ela 
da freguesia de Seroa, concelho de Paços de 
Ferreira, residentes na Rua da Bouça, 94, da fre-
guesia de Seroa, concelho de Paços de Ferreira, 
NIFS 151 930 066 e 151 930 074, fi zeram as 
declarações constantes da certidão anexa, que 
com esta se compõem de três laudas e vai con-
forme o original.-----------------------------------

Paços de Ferreira e Cartório Notarial, vinte e um 
de abril de dois mil e vinte e dois. 

A Notária,
Lic. Sónia de Jesus Pires Fernandes

----I – Que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, do seguinte bem imó-
vel:--------------------------------------------------
----Prédio rústico, composto de cultura, com a 
área de trezentos e sessenta metros quadrados, 
a confrontar de norte, de sul e de nascente com 
Fernando Leal Moreira e de poente com Rua da 
Indústria, sito na Rua da Indústria, da freguesia 
de Seroa, concelho de Paços de Ferreira, não 

descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Paços de Ferreira, mas inscrito na respetiva ma-
triz, em nome do justifi cante marido, sob o arti-
go 1370 da freguesia de Seroa, sendo de 40,00 
euros o seu valor patrimonial, a que atribuem o 
valor de DUZENTOS E CINQUENTA MIL EUROS.
----II – Que não são detentores de qualquer título 
formal que legitime o domínio do referido pré-
dio.--------------------------------------------------
----III – Que entraram na posse do referido pré-
dio, por compra e venda verbal que dele fi ze-
ram a Fortunata Celeste da Silva Leal, solteira, 
maior, Júlia da Silva Leal, solteira maior, e Luzia 
Neto da Silva, solteira, maior, residentes que 
foram no Lugar de São Brás, da freguesia de 
Frazão, concelho de Paços de Ferreira, em data 
que não podem precisar mas sabem ter sido 
no ano de mil novecentos e noventa e nove, 
sem que no entanto fi cassem a dispor de título 
formal que lhes permita o respetivo registo na 
Conservatória do Registo Predial, mas, desde 
logo, entraram na posse e fruição do identifi -
cado prédio, em nome próprio, posse que assim 
detêm há mais de vinte anos, sem interrupção 
ou ocultação de quem quer que seja.-----------
----IV - Que essa posse foi adquirida e mantida 
sem violência e sem oposição, ostensivamente, 
com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utili-
dades do prédio, nomeadamente, adubando-o, 
amanhando-o, cultivando-o e colhendo os seus 
frutos, agindo sempre por forma corresponden-
te ao exercício do direito de propriedade, quer 

usufruindo como tal o imóvel, quer suportando 
os respetivos encargos, quer pagando as suas 
contribuições e impostos, mantendo-o sempre 
na sua inteira disponibilidade.-------------------
----V - Que esta posse em nome próprio, pa-
cífi ca, contínua e pública, conduziu à aqui-
sição do imóvel por usucapião, que invocam, 
justificando o direito de propriedade, para 
o efeito de registo, dado que esta forma 
de aquisição não pode ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudi-
cial.--------------------------------------
----VI - Que, nos termos e para os efeitos pre-
vistos no artigo 48º da lei 111/2015, de vinte e 
sete de agosto, declaram que do presente ato 
e bem assim do exercício nos termos supra ex-
postos da posse dos justifi cantes - desde o seu 
início até ao presente momento - não resulta 
fracionamento proibido por lei, sendo que os 
referidos transmitentes/ante possuidores de 
quem os justifi cantes adquiriram verbalmente 
o indicado imóvel não possuíam - à data da 
transmissão verbal - e não possuem na pre-
sente data, quaisquer outros prédios aptos 
para cultura contíguos ao imóvel neste ato 
justifi cado, o qual não fez nem faz parte de ne-
nhuma exploração agrícola economicamente 
viável, pelo que, não se verifi cou em momen-
to algum, nem se verifi ca por via da presente 
justifi cação qualquer fracionamento proibido 
por lei ou a prática de qualquer ato em vio-
lação do disposto no artigo 1376º do código 
civil.-------------------------

IMEDIATO Nº 723 de 06/05/2022

EXTRATO / JUSTIFICAÇÃO

EDITAL

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PACHECO 
DE BRITO, Presidente da Câmara Muni-
cipal: 
Faço público, que por meu despacho 08 
de abril de 2022 e nos termos do articu-
lado noDecreto-Lei n.º 555/99 de 16 de 
Dezembro, na sua actual redacção, se pu-
blicita o pedido de alteração ao lote n.º 
3 do Alvará de Loteamento n.º 3/1985, 
Processo de Loteamento n.º 19/1985, 
sito no lugar de Carvalhido, freguesia de 
Raimonda, requerida pela Senhora Márcia 
Maria da Silva Rocha Oliveira.
O processo encontra-se à disposição para 
consulta na Câmara Municipal (Secção 
de Obras Particulares), das 9:00 horas ás 
16:00 horas.
Mais se informa que a Informação Técnica 
constante do processo em causa é de teor
favorável.
Para constar passei este e outros de igual 
teor que vão ser afi xados nos lugares pú-
blicos do costume, bem como se proceda 
à sua publicação num jornal da região e 
no site da Câmara Municipal, em www.
cm-pacosdeferreira.pt.

Paços do Municipio de Paços de Ferreira,
21 de abril de 2022

O Presidente da Câmara Municipal,
Humberto Fernando Leão Pacheco Brito

IMEDIATO Nº 723 de 06/05/2022

Nº 67/SOP/20222

Rua António Matos, 37 
4595-122 FRAZÃO

Telef.: 255 873 129 - Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas
Condomínios
Comerciais e Industriais 
Final de Obras

Limpezas Limpezas TeiTeixeiraxeira

Procura-se cozinheiro(a)
Tutti Pronti procura cozinheiro com 
experiência (m/f)
Enviar CV com foto para o endereço
emprego@beachbowling.net
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P J V E D

1 FC Porto 85 32 27 4 1

2 Sporting 79 32 25 4 3

3 Benfi ca 71 32 22 5 5

4 SC Braga 62 32 18 8 6

5 Gil Vicente 48 32 12 12 8

6 Vitória SC 44 32 12 8 12

7 Paços de Ferreira 38 32 9 11 12

8 Marítimo 37 32 9 10 13

9 Santa Clara 37 32 8 13 11

10 Boavista 36 32 7 15 10

11 Estoril Praia 36 32 8 12 12

12 Portimonense 35 32 9 8 15

13 FC Famalicão 33 32 7 12 13

14 FC Vizela 32 32 7 11 14

15 FC Arouca 30 32 7 9 16

16 CD Tondela 27 32 7 6 19

17 Moreirense 26 32 6 8 18

18 Belenenses SAD 25 32 5 10 17

Pacenses de gema conquistam 
a esquerda da defensiva dos Castores

Direitos Reservados

Simão Rocha fez 25 jogos na equipa de Torres Vedras e marcou dois golos

Aplauso

RevelaçãoRevelaçãoM.M. M.M. Fair PlayFair Play M.V.P. M.V.P. DestaqueDestaque
Melhor Marcador Melhor Comportamento Melhor Jogador em Campo

Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Paços

 de Ferreira que durante a 

época desportiva de 20/21 

se tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 20/21

1º ANDRÉ FERREIRA 24

2º JUAN DELGADO 20

3º NUNO SANTOS 20

4º LUCAS SILVA 20

5º MARCO BAIXINHO 17

1º DENILSON 6

2º NUNO SANTOS 5

3º ANTUNES 3

4º LUCAS SILVA 3

5º HÉLDER FERREIRA 2

Rui Sousa

Estádio da Mata Real

10’, 78’ 10’, 78’

RP 67’, JC 78’

  

  

Paços Ferreira

CD Tondela

Hélder Malheiro

90’+2’ 

9’, 14’, 45’+2’, 85’ 
e 89’ e 90´+3’

39’

André Ferreira
Juan Delgado 88’
Marco Baixinho
Nuno Lima
Antunes 8’
Luiz Carlos
Rui Pires 46’
Nuno Santos
Uilton Silva 67’
Adrián Butzke
Hélder Ferreira

Luís Bastos 8’
Denilson Jr. 46’
Lucas Silva 67’
Fernando F. 88’

32’

Pedro Trigueira
Quaresma
Marcelo Alves
Modibo
Tiago Almeida
Pedro Augusto
João Pedro 59’
Bebeto 59’
Salvador 84’
Boselli 85’
Rafael Barbosa 70’

Neto Borges 59’
Tiago Dantas 59’
Javier Avilés 70’
Renat 84’
Sessi 85’

1

1

90’+3’

Estádio D. Afonso Henriques

Simão Rocha brilha no Torreense e já olha para o regresso ao Paços

E se o lado esquerdo da 
defensiva do FC Paços 

de Ferreira fosse totalmente 
ocupado por pacenses de raiz? 
Não é algo descabido e até se 
perspetiva a curto prazo face 
às opções que o Clube tem para 
o lugar.

No plantel está o experiente 
Antunes (35 anos), que fez uma 
grande época neste seu regresso 
à Mata Real; e o jovem Luís Bas-
tos que, na sua segunda época 
como profi ssional, regressou de 
empréstimo ao Felgueiras e pro-
vou as grandes qualidades para o 
posto ao ponto de merecer a to-
tal confi ança do treinador César 
Peixoto.

O trio de canhotos é comple-
tado por Simão Rocha que, cedido 
ao Torreense, fez uma época fan-
tástica a nível individual e coleti-
vo, garantindo a subida da equipa 
do Oeste à II Liga, com um golo 
do lateral de Penamaior na vitó-
ria decisiva (3-0) sobre o Vitória 
SC «B» na derradeira jornada da 
prova. O jovem, de 21 anos, par-
ticipou em 25 jogos da equipa 
de Torres Vedras e apontou dois 
golos na competição. O objetivo 
é agora conquistar o título na-
cional, frente à UD Oliveirense, 
em partida marcada para 14 de 
maio, no Estádio do Jamor. Simão 
Rocha está a viver uma época de 
sonho e, em entrevista ao IME-
DIATO, revelou a ambição de re-
gressar em grande ao Paços já na 

próxima temporada.
- Simão, como descreves esta 

época no Torreense, em que inte-
graste por várias vezes a seleção 
da jornada da Liga 3?

Foi uma época de muita 
aprendizagem em que sinto que 
evolui muito individualmente 
e até como ser humano. Temos 
um grupo muito forte e unido 
o que também me ajudou a ter 
boas prestações e acabando por 
ser muitas vezes referenciado na 
equipa da semana do campeona-
to, sentindo assim que o meu tra-
balho foi recompensado. Desde o 
início que o objetivo transmitido 
era a subida de divisão e sinto que 
fui uma peça vital para o feito al-
cançado.

- Que sensação tiveste ao 

marcar um golo no jogo decisivo 
para a subida, frente ao Vitória 
SC «B»?

Foi uma sensação incrível por-
que é sempre bom contribuir com 
um golo para a equipa e ainda por 
cima num jogo decisivo que nos 
dava a subida de divisão.

Tornou-se ainda mais espe-
cial pelo facto de termos tantos 
adeptos no Manuel Marques a 
apoiar-nos, marcar um golo com 
quase 5 mil adeptos nas banca-
das tornou o momento ainda 
mais saboroso.

- O próximo objetivo passa 
pelo título nacional. Qual a ex-
petativa de entrar no Estádio do 
Jamor para a fi nal com a Olivei-
rense?

A expectativa é sempre muito 
grande, porque desde pequeno 
que assisto às fi nais no Estádio 
do Jamor e agora tenho a opor-
tunidade de conquistar um tro-
féu nesse estádio, podendo ser o 
primeiro campeão da Liga 3 pelo 
Torreense, fi cando assim na his-
tória do clube.

- Tens contrato com o FC Pa-
ços de Ferreira até 2024. Espe-
ras já na próxima época fi car no 
plantel e estreares-te na I Liga?

Sempre foi um sonho e uma 
vontade enorme de integrar a 
equipa sénior do FC Paços de Fer-
reira e sinto que estou preparado 
para dar esse próximo passo na 
minha carreira. O Paços de Fer-
reira é o clube da minha cidade 
e estrear-me cá é um dos meus 
objetivos e espero poder realizá-
-lo já na próxima época, e quem 
sabe fi car na história deste gran-
de clube.

1º ANDRÉ FERREIRA 100

2º ANTUNES 98

3º LUIZ CARLOS 91

4º NUNO SANTOS 90

5º MARCO BAIXINHO 83
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Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Freamunde em negociação
com investidor para a SAD

Jaime Conceição é empresário e ex-lutador

Direitos Reservados

Venda de 80% das ações em negociação

O Sport Clube de 
Freamunde está em 

negociações com o empresá-
rio brasileiro, Jaime Marcelo 
Conceição, para a venda de 
80% das ações da Sociedade 
Anónima Desportiva (SAD). A 
proposta de venda da maioria 
do capital social da Freamunde 
SAD a uma entidade externa 
foi aprovada pela maioria dos 
sócios.

Os sócios do SC Freamunde 
votaram favoravelmente, em As-
sembleia Geral Extraordinária 
realizada a 22 de abril, na Casa da 
Cultura de Freamunde, uma “de-
liberação acerca de proposta de 

venda da maioria do capital social 
da SAD a uma entidade externa”.

Ao IMEDIATO, o presidente 
do clube freamundense, Hernâni 
Cardoso, adiantou que as nego-
ciações entre o clube e o possível 
investidor se encontram em de-
senvolvimento, sendo que “nos 
próximos dias” será possível for-
malizar a venda de 80% das ações 
da SAD, sendo que 20% fi carão 
sob controlo do clube.

“Tem sido um objetivo da di-
reção encontrar um parceiro com 
credibilidade e ambição e que en-
trasse no projeto do SC Freamun-
de. Fizemos perceber aos sócios 
que nesta altura não existe condi-
ções para o clube e a SAD viverem 
em conjunto”, afi rma.

Segundo o dirigente do SC 
Freamunde, esta será uma oportu-
nidade para “criar raízes” de for-
ma a dinamizar outras ambições 
já delineadas, como um centro de 
treinos. Uma forte aposta na for-
mação, “que nos últimos anos per-
deu muito” com a situação fi nan-
ceira do emblema, também é um 
dos objetivos para o futuro.

Ao IMEDIATO, o presidente 
indicou ainda que o empresário 
brasileiro já esteve em Freamun-
de, onde acompanhou a receção 
ao Gondomar SC B, a 10 de abril.

O possível investidor
Jaime Marcelo da Silva Con-

ceição tem 47 anos e é natural de 
Campinas, Brasil. O empresário 
é ex-lutador profi ssional de ar-
tes marciais mistas e atualmente 
gere a Focus 23, uma empresa de 
vestuário desportivo.

Em 2015, foi notícia em Por-
tugal por tentar assumir a SAD 
do Leixões, que chegou a anun-
ciar que o seu acionista princi-
pal, Carlos Oliveira, chegou a um 
acordo com a empresa J Winners, 
de Jaime Conceição,  para ceder 
a sua posição maioritária de 56%, 
mas a venda das ações acabou por 
não se concretizar.

Juventude Pacense renova com 
treinador e esperam-se mudanças

Hugo Azevedo vai continuar 
no comando técnico da equipa 
sénior de Hóquei em Patins do 
Juventude Pacense na próxima 
época. O anúncio foi feito pelo 
próprio clube nas redes sociais e 
o IMEDIATO sabe que se ante-
veem grandes restruturações do 
plantel da equipa para a próxi-
ma época desportiva, com vista 
à conquista do campeonato.

“O Juventude Pacense vem por 
este meio comunicar que Hugo 
Azevedo continuará ao leme da 
equipa sénior de Hóquei em Patins 
na época 2022/2023. Juntamen-
te com Nuno Puga, irá continuar 
a conduzir os destinos da nossa 
equipa em mais uma época que se 
prevê de exigência máxima”, anun-

ciou o clube.
O IMEDIA-

TO apurou que já se 
fazem planos para a 
próxima época despor-
tiva, sendo que se 
preveem res-
trututações 
na equipa e 
a desvin-
c u l a ç ã o 
de vários 
atletas.

Recorde-se que Hugo Azevedo 
assumiu o comando do Juventude 
Pacense em maio do ano passado, 
substituindo Paulo Morais, numa 
altura em que a equipa ainda não 
tinha vencido qualquer jogo no 
campeonato. Daí até fi nal a equi-
pa fez uma excelente recupera-
ção, que lhe permitiu assegurar 

a manutenção na zona Norte do 
Nacional da 2ª Divisão Nacional 
de Hóquei em Patins na penúltima 
jornada da prova.

Nesta época, o Juventude Pa-
cense ocupa a quarta posição da ta-
bela e está a três pontos do terceiro 
lugar, ocupado pelo HA Cambra, 
sendo que as duas equipas se vão 
defrontar na última jornada.

Direitos Reservados

Jantar comemorativo juntou dezenas de amigos do clube

O CRC 1º de Maio de Fi-
gueiró comemorou, no passa-
do fi m-de-semana, o seu 52º 
aniversário. A data foi assi-
nalada com um jantar que 
envolveu dirigentes, atletas e 
apoiantes do emblema.

A sua fundação aconteceu 
ainda durante o Estado Novo, 
quando um grupo de jovens de-
safi aram as “mentalidades fe-
chadas” na freguesia e criaram 
uma biblioteca.

Contudo, ao longo deste 
meio século de existência, a 

sua essência passou dos livros 
e da revolução cultural para a 
lama do campo e o furor do fu-
tebol. Atualmente a disputar a 
primeira série da 2ª Divisão da 
Associação de Futebol do Porto, 
o C.R.C. 1º de Maio foi respon-
sável pela formação de centenas 
de jogadores e treinadores.

No dia seguinte ao jantar 
comemorativo, a equipa sénior 
recebeu o FC Cête num jogo 
para a Segunda Divisão Distri-
tal, tendo perdido por 1-0. Com  
bancadas cheias, houve bolo e 
animação para os presentes.

Figueiró celebra 52º 
aniversário

A ADC Frazão celebrou, a 
27 de abril, o seu 40º aniver-
sário. Membros da direção, só-
cios e antigos fundadores jun-
taram-se na sede do clube para 
assinalar o marco, numa fase 
de mudança para o emblema 
amarelo e verde, com novas 
oportunidades e desafi os.

Com cerca de 130 atletas nos 
escalões de formação, a “maior 
necessidade do momento” para 
a direção é a construção de 
pelo menos um novo balneário. 
Atualmente, “é difícil coorde-
nar” os treinos das diferentes 
equipas, sendo que, por vezes, 
chegam a estar 50 atletas no 
mesmo balneário.

“A ADC Frazão já antes do 

sintético tinha cerca de 90 atle-
tas e os escalões todos, sempre 
foi uma referência a nível de 
formação. Mas, se na próxima 
época não tivermos um bal-
neário extra somos obrigados 
a impedir miúdos de vir. Se 
queremos dar oportunidade a 
que os miúdos joguem futebol, 
porque nem todos podem jogar 
num FC Paços de Ferreira ou SC 
Freamunde, temos de melhorar 
as nossas instalações”, afi rma.

Outro objetivo para o futuro 
é a criação de melhores condi-
ções para o público que se des-
loca para assistir aos jogos das 
equipas do clube. “Uma banca-
da era um sonho, mas a direção 
tem os pés assentes na terra”, 
remata.

ADC Frazão faz 40 anos e quer
continuar a ser uma “referência”

Ricardo Rodrigues

Balneários são a prioridade para o futuro

O IMEDIA-
TO apurou que já se 
fazem planos para a 
próxima época despor-
tiva, sendo que se 
preveem res-

Direitos Reservados

Nuno Puga e Hugo Azevedo
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Rebordosa falha subida 
em igualdade com o campeão

Pu
b

O FC Alpendorada sa-
grou-se, no domingo, cam-
peão da Divisão de Elite da 
Associação de Futebol do Por-
to e carimbou a ascensão ao 
Campeonato de Portugal. Em 
segundo lugar, e com o mesmo 
número de pontos, fi cou o Re-
bordosa AC, que vai disputar 
a Taça de Portugal.

Em terceiro lugar da tabela 
fi cou o SC Freamunde, com uma 
distância de oito pontos. Na últi-
ma jornada, a equipa azul e bran-
ca defrontou o Maia Lidador, 
saindo vitorioso (1-2). 

Na fase de manutenção tam-
bém se fecharam contas. Na sé-
rie 4, o Aparecida liderou a tabe-
la, com dois pontos de vantagem 
sobre a AD Marco 09, em segun-
do lugar, e cinco sobre a AD Lou-
sada, em terceiro lugar.

Com os mesmos pontos, o 
Aliados FC Lordelo terminou a 
época em quarto, seguido pelo 
Sousense e Vila Caiz, sendo que 
o último vai disputar play-off  de 
despromoção.

Já o CD Águias de Eiriz não 
conseguiu a manutenção no es-
calão mais elevado do futebol 
distrital, fi cando na penúltima 

posição, apenas à frente do FC 
Felgueiras 1932 B.

Ferreira e 
Lousada B descem

Também a Divisão de Hon-
ra distrital chegou ao fi m. O S. 
Lourenço Douro sagrou-se cam-
peão da Série 2 vai disputar o 
play-off  de acesso à Divisão de 
Elite juntamente com a UDS Ro-
riz, segunda classifi cada. 

Em quarto lugar da tabela 
surge o Citânia de Sanfi ns FC, 
que em 30 jornadas somou 49 
pontos, com 14 vitórias, sete 
empates e nove derrotas. A ADC 
Penamaior fechou as contas na 
sétima posição, com 40 pontos e 
dez vitórias, dez empates e dez 
derrotas. Imediatamente de-
pois, na oitava posição, fi cou a 
AJM Lamoso, com o mesmo nú-
mero de pontos que o emblema 
penamaiorense.

O Rio de Moinhos terminou 
em 11º lugar, com 36 pontos, 10 
vitórias,  6 empates e 14 derrotas.

O GDC Ferreira e a AD Lou-
sada B terminaram o campeo-
nato nas duas últimas posições, 
com 26 e 12 pontos, respetiva-
mente. Foram despromovidos  
para a Primeira Divisão da Asso-
ciação de Futebol do Porto.

Multas para o Paços e o Penafiel
por acordo de não-contratação
Coimas de 11.255.326 euros a 32 entidades

A SDUQ do FC Paços de 
Ferreira e a SAD do 

FC Penafi el estão entre as 31 
sociedades desportivas da I e 
II Ligas multadas pela Autori-
dade da Concorrência (AdC) 
por terem celebrado um acordo 
que impedia a contratação de 
futebolistas que rescindissem 
unilateralmente o contrato de 
trabalho devido a questões pro-
vocadas pela covid-19.

“Designados como acordos 
de não-contratação, ou de ‘no-
-poach’, a prática é proibida pela 
Lei da Concorrência uma vez que 
limita a autonomia das empresas 
em defi nir condições comerciais 
estratégicas, neste caso, a polí-
tica de contratação de recursos 
humanos das empresas, podendo 
acontecer em qualquer setor do 
mercado”, indica a AdC.

Segundo a mesma autoridade, 
um jogador que “tomasse a ini-
ciativa de terminar o seu contra-
to por questões provocadas pela 
pandemia não seria contratado 
por outro clube”, situação que é 
suscetível de “afetar os trabalha-

dores pela redução do poder ne-
gocial e do nível salarial e priva-
ção da mobilidade laboral”.

O valor total das multas as-
cende aos 11.255.326 euros, visan-
do os clubes que disputaram a 
Primeira e Segunda Ligas na épo-
ca 2019/2020, assim como a  Liga 
Portuguesa.

Segundo a AdC, os valores 
das coimas são determinados 
consoante o volume de negó-
cios das empresas em causa nos 
mercados afetados nos anos de 
prática. A SDUQ do FC Paços de 
Ferreira vai ser multada em 137 
mil euros e a SAD do FC Penafi el 

em 15 mil euros.
Após a decisão da AdC, a Liga 

Portugal e as sociedades despor-
tivas visadas no caso reuniram, 
concluindo que a decisão “revela 
um desconhecimento grave das 
particularidades da indústria do 
futebol”, considerando-a “mani-
festamente injusta, despropor-
cionada e desafi adora do bom-
-senso”, reagiu a Liga. A entidade 
garantiu ainda que “não deixará 
de fazer tudo o que estiver ao seu 
alcance para repor a Justiça que 
se impõe”.

Liga Portugal considera decisão “injusta” 

Direitos Reservados

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt
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Personalidades da nossa terra

A Ponte do Vau está 
localizada na vila da Paço 
de Sousa, concelho de Pe-
nafi el. Ponte provavelmen-
te construída na época 
moderna, de tabuleiro em 
cavalete assente sobre um 
arco de volta perfeita. 

O alicerce dos pegões 
assenta em encaixes ca-
vados no afl oramento; pe-
gões com contraforte de 
panejamento inclinado.

@who_dat_j0ny

Concessões rodoviárias 
geram benefícios 
económicos de 38,4 
mil milhões de euros…

Coitadinhas 
das concessionárias 

das autoestradas!

Coitadinhas! 
Com um lucro destes?!

Sim, com o atual preço 
dos combustíveis ainda vão 

perder uns trocaditos…

1 – De acordo com a Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), o continente euro-
peu é composto por quantos 
países:
a) 35
b) 44
c) 50

2 –  Com que frequência 
acontece um eclipse solar 
em algum lugar do mundo:
a) A cada 18 meses
b) A cada 3 anos
c) A cada 8 anos

3–  Quantas asas tem uma 
borboleta:
a) 2
b) 3
c) 4

4 – Qual dos seguintes paí-
ses tem a cidade de Pyong-
yang como capital:
a) Coreia do Sul
b) Vietnam
c) Coreia do Norte

5 – Qual das opções a seguir 
não é uma sequência corre-
ta de cores que aparecem 
em um arco-íris:
a) Azul, vermelho, roxo
b) Amarelo, verde, azul
c) Verde, azul, roxo

6 – Qual das seguintes per-
sonagens históricas gritou 
o célebre “Eureka!”:
a) Isaac Newton
b) Sócrates
c) Arquimedes

7 – Em condições normais, 
qual dos seguintes elemen-
tos está presente em 78% da 
composição do ar:
a) Oxigénio
b) Dióxido Carbono
c) Nitrogénio

8 – Que nome tinha a len-
dária espada do Rei Ar-
thur:
a) Claymore
b) Excalibur
c) Yamashita

António José Dias Assun-
ção nasceu em Paços de Fer-
reira a 29 de agosto de 1945 
e foi um ator português que 
fi cou conhecido pela sua par-
ticipação em vários fi lme e 
séries, nacionais e estrangei-
ros, entre as quais o Duarte & 
Companhia.

Estreou-se como ator no Tea-
tro Experimental do Porto, com 
apenas dezanove anos, com a 
peça “O Avançado Centro Mor-
reu ao Amanhecer” de Guzani, 
seguido de “Desperta e Canta” 
de Cliff ord Odets e de “O Bar-
beiro de Sevilha” de Beaumar-
chais. Um ano depois, em 1966, 
viajou para Paris, onde cumpriu 
um exílio de oito anos, escapan-
do assim à Guerra Colonial. Na 
capital francesa conheceu o ator 
e encenador  Carlos César. Gra-
ças a ele, integrou espetáculos 
que incomodaram seriamente os 

governos de Salazar e Marcelo 
Caetano, como “A Exceção e a 
Regra”, “Felizmente Há Luar” ou 
“O Grande Fantoche Lusitano”.

Em 1982 participou no fi lme A 
Vida é Bela e fez parte do elenco 
de várias séries portuguesas, en-
tre as quais Duarte e Companhia 
– onde desempenhou o papel de 
Tó, o braço direito de Duarte, o 
detetive. A Morgadinha dos Ca-
naviais, O Mandarim, O Bando 
dos Quatro, entre outros. O seu 
último trabalho em televisão foi a 
série Ballet Rose, em 1997. 

Alguns dias antes da sua 
morte, António Assunção, via-
jou para a  Broadway. Num mo-
mento de emoção, António, 
sofreu uma paragem cardíaca 
e caiu desamparado. Os servi-
ços de emergência chegaram 
pouco tempo depois para o 
tentarem salvar, mas de nada 
adiantou. Faleceu no dia  20 de 
agosto  de  1998  em  Nova Ior-
que de ataque cardíaco. 

António Assunção 
Direitos Reservados

Anedotas
Estava um nevoeiro cer-

rado em Lisboa e um condu-
tor, não conseguin ver nada. 
Então ao ver as luzes ver-
melhas de um carro pensou 
logo: - vou segui-las e assim 
não saio da estrada. 

A certa altura, o outro 
carro pára e como este ia 
muito perto bate. 

O motorista sai do car-
ro aos berros: “Como é que 
o senhor faz uma travagem 
dessas sem fazer sinal ne-
nhum??” 

- “O quê? Ia fazer sinal 
dentro da minha garagem??

Soluções

1-c; 2-a; 3-c; 4-c; 5-a; 6-c; 7-c; 8-b.

Teste Cultural



Sexta-feira, 6 de maio de 2022Última

clickLOL!!!

Rita Matos conquista o primeiro 
pódio da carreira à terceira vez

À sua terceira corrida, Rita 
Matos subiu pela primeira vez 
ao pódio. A piloto pacense levou 
o o seu Fiat Uno 45S a “uma 
exibição de grande nível”, con-
quistando o 3º lugar na Divisão 
Modernos e o Top 4 na geral do 
CPM1300 JC Group na Rampa 
PÊQUÊPÊ Arrábida 2022.

Com um sorriso de orelha a 

orelha, Rita Matos confessou que 
cumpriu “um sonho”, descreven-
do o seu feito como “maravilho-
so” e reforçando que quer conti-
nuar a obter bons resultados e a 
evoluir. “Sei que ainda preciso de 
andar mais, mas também sei que 
vou conseguir!”, afi rma.

Rita Matos saiu da Arrábida 
no 3º posto das tabelas pontuais 
da geral do CPM1300 e da Divisão 
Modernos. O próximo desafi o é a 
Rampa da Falperra, em Braga.
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CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.

Pu
b

Todas as equipas vão receber prémio de participação de 500 euros

Taça Capital do Móvel está de volta, 
mas sem o último vencedor da prova

A Taça Capital do Móvel 
está de volta. Dois anos volvi-
dos da sua estreia, a prova or-
ganizada pela Câmara Muni-
cipal com o apoio da AF Porto 
vai envolver 11 clubes que dis-
putam competições distritais 
de 18 de maio a 5 de junho. 

Contudo, a primeira equi-
pa a levantar a taça, o Eiriz, 
não vai participar, invocando 
“questões de organização”, pois 
já tinha dado a época como fe-
chada.

Segundo Júlio Morais, verea-
dor da autarquia, foram feitas “al-
terações pertinentes” ao torneio, 
sendo que todos os participantes 
vão receber um prémio de par-
ticipação no valor de 500 euros. 
“Sabemos as difi culdades que os 
clubes atravessam atualmente”.

A equipa vencedora da Taça 
Capital do Móvel vai receber um 
prémio de 2.000 euros, valor que 
já inclui a recompensa de partici-
pação. Já a equipa fi nalista sai com 
um prémio de 1.250 euros e o ter-
ceiro posicionado com 750 euros.

A 2.ª  edição vai ser disputada em 
duas fases, a primeira de grupos.
Após realizaço de sorteio fi -
cou defi nido que o Grupo 1 jun-
ta o Raimonda, o Ferreira e o 
Freamunde, o Grupo 2 o Citânia 
de Sanfi ns , Frazão e Figueiró, o 
Grupo 3 o Codessos, Carvalho-
sa e Seroa, sendo que o Grupo 4 
é composto por Lamoso e Pena-
maior. Segue-se a fase fi nal.

A primeira jornada da fase de 
grupos vai acontecer a 18 de maio, 
às 20h30, sendo que a segunda 
decorre a 21 de maio, às 17h.
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